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Desde abril, o Sindicato dos Pape-

leiros vem renegociando com a VCP a

renovação do plano de assistência mé-

dica. O acordo venceu em fevereiro.

Sobre, a  periculosidade, a empresa fi-

cou de se fazer levantamento para veri-

ficar a exposição dos trabalhadores. Isso

foi feito e apresentado. Porém, ainda

não superou a expectativa do Sintipel.

O levantamento será encaminhado ao

Sindicato e apresentado aos membros

da Manutenção na própria seção para

tirar dúvidas.

Já tivemos duas reuniões, uma em 17

de abril e a outra só em 25 de maio.

Como já dissemos, a empresa quer su-

bir muito o plano de saúde em relação

aos aposentados. O Sintipel não con-

corda,  porque esse acordo foi um com-

promisso da VCP na época de garantir

assistência médica aos aposentados

com um fator moderador. Hoje já que-

em cobrar um valor muito alto em rela-

ção ao que era praticado.

A questão é que passados dois meses

de negociação, a empresa não se mani-

festa. Não dá para entender essa atitu-

de. O acordo de assistência médica ven-

ceu em fevereiro. Em relação ao acor-

do de periculosidade, o Sintipel vai re-

discutir no seu vencimento em 2010.

Agora o plano de assistência médica é

preciso resolver com urgência.

Nas reuniões também foram levan-

tados outros problemas pelo diretor do

Sindicato, Cesar Fortarel (Pardal),

como o caso da Fertécnica que há oito

meses não recolhia o FGTS; problemas

com iluminação, por causa das capiva-

ras; e os técnicos de segurança que usam

celular 24 horas à disposição da empre-

sa VCP.

O Sintipel quer definir uma proposta

em relação ao plano de assistência mé-

dica, para convocar uma assembléia de

renovação.
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